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�las a tnstlssuna realldade do facto am Tud� ��mqL:Ilando, ate o pl:opno �gOl�- 'I S;�U� arntgo. o sr: d�:-., Jose, SancJ¡r�� ,e, ;.t 'r,eu I NaLul'allllC!lle ]'e��oihe�)-se �lOS sel:s quaJ"i
�st� � patentear ao l?llndo absorto e C0111'

I m�, po, � bSO qLle a nada aspIr::!, o anat- W
..
1HO O J_1osso Ql1CIWO [l[�!go. dr, \ IlgdlO 10- t�s, po['(,p�e J�,: s�lJao nau:! fazem, e Jogam a

movldo o cada,ver, �1l1da quen,te, cla quarto chista ,e apenas um ser �m qL1e s,c c:onsu-I g!ez, Cfmamos a cxpressao SIncera do nosso bisca em farr�¡}lal ,

��Ubil:=, I :::�::::::s qUOhd:�m:no: I �"�=---- _ .. ". _. _ ..

Ora, 51. �_:,:,_�o é Lo.ito?! �
FOI..l:I-3:ETIlY.1: aperias ue necessidade, Elle trtlion logo de o ex-patrão lile rnand4yd J!'z 10slões por nwz 11 taboleta que esl.J\'a no pnmclI:o an(_];¡r do

! �e, colloc�ll',em uma casa commercial, nl:is r.�o Foi n'¡;slas ci!'('unstancias que urn dia dlO- I predio equG dií\ia:

U I Q T n PIl,A \/ [ DI uf! A n [ I DI' IA IOI adrmHid?, em nenhu:11a. Pass�l_ram selS raya a POh1'8 mulher, o!kwdo o rn:tl'ido pl'O- Bmprcstmw �OÚl'C pr'n!tores de toda rI ePopecie
ii Ú U, A � [Il A U [ 11 � I� �11ezes de affllcção, DepOiS consegUiu arran-I fundalnenlo abatido pela lri::iLeza, Quando clle A peqlJ.cn:!.a entl'�n ll'l!1l1 ql1nr!o d'esse

O ULTIMO HECURSO jar um empreg?" mas �peo�s ,lb8 p<�3aY,am, a fita\'::l, .como a pl'esclJrl;ll'-lbe nos olbos o andn;1', chelO, de morelS, gUllal'l';)s, II\TOS, ho'-
, -"�»-- U,ll1 ordenado dumnuto, JrJs,�!ffictC!lle, l�m�lm, quo ¡he ia n;� nlma, clla sorria disfal'0tlcla- jas, 1l�¡rlflOnl{]nS, relogios de parcel_e, cb:J.peus

Os casados mais fe}¡zes e ao mesmo tcm-llã se aguenlaYam corno pOUlam, mas era-Illes mente, Ni:ío !mhêim (fue corner! AillCb n5.o de chuva, etc,

po mais infelizes qlle tenho conhecido) ama-- preciso ?esfazerem-�e de alguns obj.eC'.t,os Ji�- 1:;n'(am jantado e cra�') já sete horas da no[- I Ao fundo do qual'10 mell,ida enLre esses

,'am-se tanto) quanto, eram pobres, Toda a. I pen:savels, que vendIam rara accl1dl!' as ullt- te; :1pcnas l.inlJam di\'idido entre si 11111 pcda- I feTros velh.os, uma mulbersinha Imgra e edo­

sya riq_ue�a se resurma no seu amôr a, :,ma ¡ ma� despezas pOI'r¡ü� tmham_ tambe� uma ço de pão, dando ú filhinha (.) qUillllão maior, I sa tspcr:rvél) como a a_nll,1�la ao canlo da teiél,
Im�a úlhl�1ba de sete annos) uma 100l'i�,h,a I filhmha de anno,� mew, que nao qü�]'wm ¡-errara) ao menos satisfazerem o proprio espi- I

os clesgrtlçados qne ail calssem.. . ,

mUiLo bomln, mas com uma c::tra de �ofm- j soffrcndo nec,�sswades, tlpcnas ��sc¡drl, _

nto. •
Ao ¡-cr"cntrar aquelta peql1emía, tão 1011'1-

menlo prematuro enorm�) uma exp:essao d,c
,

Mas a, f�talld�clc ¡CYoU�O um ma pela mao A peqnen:l) porém, eomrl'ehcndia o (juc nlw, 1ão, lln�la, coni os olllOs chorosos, com

profunda amargura motivada quasI exclusl-, a ,des\'cnwra, c melo a at.ra\'c�st.1r uma rua, se passava, c quanclo "iu os p:teS entretidos, um sorns? 101'(.ado qLle c�nccntra\'a a amal'-

Yame��e pela fome.
�, � ,," l' ,,,o

fOI att'o,pe��a�l� por um calTO ücando em es-I a C?l!vcJ'sar,-lal\'cz a discutir o �IU8 fariam,.' gura c r::\,I,omt'�.) êl,\'�lh:t rCl,t;:l? seu �l:,C?nlf�_Pemam esmola pal (llW nctO heLua all O[]uO lado H�lse:a\e!. 'f" 1
-IOl a um canto da casa (que IlllSAI';:\.\'cl ca-I -Pueda cn,prcs,al-lllC ,l!�t,mtl. COI:ia? pel-

recurso. Des10,Cal'tl. as pe!'nas � n,m Draço Hca,ra-lhe ¡ sa!) 0, aorindo uma ctlixa ue p:lncIJo, limu I grmton
com a st,la ,"oz doce a (ol'mosa creança.

Os deSyentllrados tinham casndo n'uma esr:1a��(!o. ?,� �le�l�cos �,o \'It'a��,lJn:�.i�llll(,O, I�C� I dll lá o (Juel' que fossc, quo, o,cenl'ton debaixo I A :-clh,� sorl'il� c dlsse-ille:
quadra melbor, com um futuro de esperan- CI1,so. '),mpUlcll. i[:e o hlnço [k.<l. e\,,:11' 'toO,1 dos tt'�lpll1bos de qL1C se CO[)iTl. -[u:') 10fll�? ,

ças. Elle era empregado do commercio. Apai- sequcncJas m:HS lunestrls. D
'

.. , ',' ,.
-rIel de lCl-:1, clUllndo men pac c mlflha:

, 11' f E f: 1 4 (! l' epOls, camo os paes Ct \tanl satI as \czes . 'J' I '

xonara..,se por aque a l'ap:lrlga) ormosa e m summa ao ¡1m ( e tI'CS meZ2S ¡lCaya il- ,
'" 'j d l' ,.,,: :;

, , mãe tlrerem comic o tllgum:l COisa,

I
"

d j' d 1 1" d
' él. lüc1" aman o al p¡o,�,mo, lleLO se lnqme- 17'

'

I]' ¡
,

lOncsta que "lVla e I'onle e sua casa, com HC (ta morte, mas él eljél o) scm um Draço, e
t" . 7 '1

" -l.!, precIsas liC (ll,ldelI'Q nara. lc\'nr a tu:t.
,

'

) d d" ]. ]")' alam 'en, 0 .. ;1, sail. G1
l

ao Ulllca pessoa que tm la no mun o - sua e l�éllS a .mals c csemprcg:l.CiO; p la\'la g;lslo It,
-

, '. , C" J, "

, , <:

mãe (

mãe.
_ ,,"

o ultJmo \'JOt�l1l para pag�lt' as despezas cla: ,.\' p.C(lll�n�.) (Jllr1:Hlo �': ,)�:'¡:�1,:(,)1;l, de, ca,,�, -,Se podesse sCi'Loo disse a pequcna ti-
O dia do éasamenlo falo ulLlmo dIa fellz I Clll'à c remedlos,. I CLcamlO,lOll-se pOl um,l::; lra\ts::.as c emJod midamentc.

que t\verarn, Uma s:mana depois a ,mãc da i peklldc procUl'ou OC.cupar-sc; não kl\'i:t I ap��,ssadtl1Den�,c", -E o que mc trazes para empenhar?
pobre menina fallecla, levando no ullm10 SOI'- I meio de g:m!Jar o sus(cnlo cla sun. c1esvcnLn- ! lwha a,s aluo:'>, cbews de bgl'lmas c ,l1pel'- Então a creanç:J) dcsaL;mdo n'um dlom
riso �. exrress�o da felicidade da filha, que a rada espos::;, c ele sua queridp. 01hinlla, I tara

;tO S�10 o Ob.JOC!.? que Je\'a\';� eOll1Slgo.. "iolento, m��ll'ou .£l. velha uma lJOIlcca, de t.l'a�
PrOVIdencIa deJxava ampamda c "cnlmosa, Chora\'nm! ' , , Dez mlnut.os depOIS cnLrava numa eseada pos, (lue beIJOU c;,mnhosamcnll3 n'ul11 If.nmcn-

D'ahi a mezes, porém, .0 patrã.o do pobrc Vj\'i�m cic csmolas" Elle [()ra a!J;¡o\'ono.c]o I CSClll:a, d'um pl:edio �n[:1rruscado, /:.' luz do I so phl'cncsi de amor matcrnal.
mO,ço quebrou, e os conJugcs V1l'31l1-Se cm pOl' [O(I.1S .1.S Sllas ;:mllgas relaçôes! J¡penas, canch!l'o prOXlit10 el cssa casa, \'la--se uma I

I c. S.

LOuLÉ



E a ,qlll'm cabf' Ioda a respousahilidadc .

de peqll('II;¡ illl¡lnt'ialwia 1\ 111'\ ido:, muitas \'0- , \ I '1'
, r.

d' ¡ ,
I\.. arm la satra, ficando sú em casu a ra-,

e�"Tle, acto t
" ,

zes á llollea I,crieia em lunç.u' LI ru,�o, �adi (ja:¡¡�n®@; ,

d" p:Hlga e a mãe: csla, que an ava no go\'el'-l�.I,nica e ()XClllS�,amellLe ao director, Tirando a rua de S, Sd¡;ISl.l[\O, (ille se d f
, ,

I II J
�� o sr. Cordeiro o respo'Ht\'l:'1 p-lo abor- :\e1l<l\;) loda orn.nueuluda e illurniuada, nas

I] facto (jl!e mais tem impressionado, n'cs�· no
.

a (,:1�:1, 01 a varam a reco ier a �uns ge-

t 1 f I I d I' II'S l,'Jliill!OS,' Ji:15 toda a, Europa ",' 1). oc'¡nl'llUS 11,1.nos ,c, qU:¡I1(},o ','01"1,.0,, u ]1al",:1 ,dc,fll,ro,. ,tie,' c,as,a.r?clme.n o (;JS am,! las, po!' n;w 11'1' l a o PI'O- I (�III:tI� mas \ iam-se ;1pi'Il:lS :dgnlls mastros v ",

J 1 I ifl
videnciasnecessnrins, aumentes uo suprimen- e fogueiras.

' iamuem d:z( r o munde mteiro, fOI o horrivel .

\IU o ato C a I :1P,li 1(,:1 ('111 .1 r18, .1 Ireta COI-

to d,e 1[10 ,sensivel ouussào. ,

Emfim o POYO divertiu-se 8P�:(lndo o seu
.issassinato do prcsidcnte da Ilcpuhlica Fran-I reu, em s�ccorl'(l, mas, no mesmo temp? a ra-

S � d 'ccza, mr. Sadl Camot. �al'lga S.:lILl ycla porta, cOITl'ndo, e gritando;e o pl�no ua casa necessrtava � conccr- costume r, consagrou estas noites á folia, ha- .�

I
10s, dyvel'lam estes ser, mandados lazer com vendo algnD1;;¡s pes�ons que não se deitaram, Elevado ao lil'ilneilo c::tJ'go d'aquella gran-

com a \:l!y<::lQ mais �e ateava () ogo e quan-
t

-

1 de 1l:1(ão cm i887, soube, pelo sen lino la-
do os YI��I�l�IOS accudirnm :, pod('r;)ll� pJ'�slal'all eClpaçao; se a antecipação se (eu e ¡¡gora passando o tempo a visitar as foguelJ'�l� e a .

, " o seu �U:Xll:O :ql:1�::lndo-o, Ja a ra�XHlga tinhahouve Ialta, o sr. director tinha restricta obri- lança¡ o Iogo a que chamam camulas, «ue são
cio pl:lll�Cy, e pd:t sua, llltelllg('ncl� c exire- , I L

I
"I ( L I 1 J I I d o corpo bastante queimado, ,10 cujas oueima-

ga(�ão d'empregar rodos os esforces para a llal'a alsuns t'!11 verdadeiro crande C(/1"11(!0 ma a a Illu.a e, conquls.íll' a al munção e
d Inll I ]

� '1

"'., CJ ',.
. •

C' ,,' ,. L. V li ,.
:), ..'. ",' ,'"", uras a cceu a zum tempo lC¡WIS.remediar, e apresentar um ptano no salão, para a algd:Je11'a e para o COrj1o.

' ,I tonos os rLllZ( s c o llspello e arniznde de lo-
'C 1 zid: . �, '... ,

.

J f 'I"
. .'

di
<' I (10 o 1'0\'0 Ir.mcez POI' Ill" n ell ' "rI onr uzma 1):.11 a casa foram-lhe 1)1 estados

para recreIO as atril las, qlle poucas istru- .

"

I Ill,. l dI . e era \ CI-uLt-
" , , )' ,.. " .

.

,

_

\' • l�.' ('ll"''''III''I'le amado soccorros, (jUL nenhum resultada tiveram
ções ah cncontram c este auao.se vecm re- .£xantC§ "" L' " L •

I' ,.'
"

duzidas a quasi nenhuma ou nenhuma, LI. lião O nosso amigo José lbphacl Pinlo fez, no U seu llome esta\'a IlO\:amente indicado �,o� qu:: c,orr�o �l�s,semos, P��co. dq:�IS expl-
."

'I' I] '1 C 'J L' 11'11"1 Srll(]o "olll'lde Sll S" 1'1 I.Ha, .üOllflllll.lilct com 1101 meis dUH)S
ser;.¡ COtl\'lrcnc!a entre SI. nsllillto .JlC uslrw c ommercl;,¡l ue Isboa, . L I, ., :1, el lee elo por um O '1

' . "

'

.

]"
.

d I
" '.

'

f' J I'()\'O I"'I.'IO(JO de s('le 'll'll'lOS fI"1
- ( esaslre 101 motl\ado nchlluz d um can�

'.. t!'lste tcr ·c reve ar eslas nlISf'rl.lS. qne m:.¡¡s os segumtes ex::mws, na sem:ma In(1a:' IL I ,',' Uc1fl(O a mao
d' ,',

.

11 ' ,,' t
"

1 el
'

J" )"
"

f' I'" I I I !'OlTl¡'l'I'C]" III" \'I'J l'Oll o tel'!.'1 '''I "01 1010, Clue ie conllflulllcOU a chamma as salas.
,rem p"ovam o que al.raz elX<lmos do. C.lllniCõ1, Cill qlle ICOU (Islmclo, ca ell o e 1\'-1' .• " v

. J . \..: b ,pc que o
.

Sào conhecidvs os esrorços que os clirccto- gier,e rm qne alcançou approyação,
. I

P�'OSII'Ou'para, sempre, nas vesperas da clei·- !

TI S
-------

res dos muilos eslahelecinwntos thrnnaes, Ao laborioso estudante e sua ex,"'" famili¿l çao preslde,ncl:Jl. , ,

..[\,¡ O A CAHIDA
C¡llr temos para o norle, empregalll para at rail' os nossos sinceros parabens, O poro francez quena assim dar-lhe uma (A PINA CALLADO)
a si o maior nutrlero de hanhislas e eslal1e- ""

'*

* pror;] da �¡]Ia consldenlçã.o, testemllnhando -«*»-

lec,cl' :-.Issim, i porli;;¡, el concorl'encia, consc- Na quarla-feira passada. [('Z rxame (le lil-I
ao mesmo 1t'lfpO que era da sua apP!',oração Hosa, illda llOnlem cm Lotão

gumdo, com mais on menos 1rab,lIho, os seus teralma, no lyceu nacional de Faro, ficando, a llonro�a conducla que elle teve na cllrecção Eslayas bcm rccalada!

des(jos. approvado o sr. Anlonio Vaz Velho Palllla, uos�cl,eS!llIOS da �rança. Qllem foi, que ('om impia mão

Além de tlld.o o ('xposto, arni�o c sr. Cor- Ao apj)licado estud:mte e a sells tios as
Ij (�I talvez de:'ldo a elle que a França e- a Tc proslrou assim fanada "?

deiro, as quotilS pagas para a entrada !lO I nossas felicitações. Rllssla se aproxImara!!! a ponto de estabele-
sulão dc\'em cht"gar p;lra o alllzucr d'ulll pia-! *

*

'* CCl', conIm �I l�ma alllélnça, que cerlamente

no, c o sr, COI'IJ¡'il'O (h'via SCI' o primeiro a TamlJcm fez exame da m"sma disciplina, rnmlo COnll'll:lllllJ, p�ra,a paz, europêa, cont.ra-¡não coo'sclllir qne as f:llniliêls, ali pCl'!nancc�s-lli,calldo :,pproYad� o ,nosso :Hnigo sr, Frau- pondo-a :JS1'11li a"ll'IpJlce :J!llLInça, qlle allle!­
sen� sem es�� elemen I o .d? el Istl';¡S� n.

I
CISLO J. Fa Isca Tetxell'a,

. .... Ç<n� lanra I' a l!..lI.ropa II uma cOllflagl'açao
I!..stamos p. Clll PI'IllClfllO de Julho, tendo Ao estudanle e a seus paes �nn;lInú!; os .gered.

, ,

passado o S, João c o S, Pedro, opocha cm nossos parabens, O barlJ�ro aLtent�do causou, t:llllldlgnação
qlle mll;ta. gent.e amne ,ao estabelpcimentoI*''* *

em Lyon gue, se nao f?sse a I.nte_rvcnçã? da
therm::!1 c a rrsprilo de piano, nada! I Alc,ançou approlação, no cxam(� de geo- forr,a, pulJllca, ? assasslllo sena ml�edlat�-

Só agora cI�egotl, ao nosso (:on lrecim,rn 1.0 gr:! ph/tI, no mesmo Iyceu, o a ln Tl1I10 Hen ri- !l:�nt,e esqL�a rte,J�c1 o pelo P?ro;; ,e aS�lln,deVIa
este facto, senao m:llS cedo tCl'1amos fCilo a

I
que';¡z Ma.scarelllJas. t�1 Sido, se CCI

lclS. comr.n.lcnCI.lS !ldO Impc-
nossa l'eclamaç,50. Enrlurc0arnos as 1l0SS:¡S felicitações ao d¡ss�m a sua ret!llsação, e se a 'Ida do as-

Piano prtt'a o salão, sr, Cordeiro! alum:lo, klem como a �cus raes. S:'SSHlO não fosse por algum tClllpO nccessa-

As familias Iwdem a grilos (C.OI1lO as crean-I
.

T '." _

na, para lIJe :ll'l'tIHcar algum_;:¡s declarações,
'ças :l emulsão de Sceot) um piano para o I Na qnart:l-fcI�'a a. t.a,roe pa:sou nd ','staçao e \'l�r s,e por die se descolma algum trama

salão. do CIlllilibo de (erro el esla \'lila ern dll'ecçã.o' anarcblsta,
Mas, milito sprianwntr, sr. CorJ,:iro, é ill- a Lisboa o nosso amigo sr. Sebastião Hodl'i- Sacli Carnot é llOjc chorado por lOGOS os

desculpa\rel similhante fail:\. gllPS Centeno,
.

fr:mcezes que muito estimayam e que lbe de-

*

li:

*
Esle nos�o prcB;;¡do amigo acaba d(� fazer dic:l\'am o mesmo affeclo.

Escl'iptas e compostas eslas lil1l:::ts, acaha- urna viagelll i Ilalia n'urn d�s Yapores per-
.

Feliz do rei, de quem se podesse escreveI'

illOS de sabrI' que em 30 J'alll'il, quando se tencentes á ¡irma Alberlo Centeno & C.a, e lltrl;{ IJiographia egual ou peio menos sirni­
estava pl'ocedendu a uns rt'paros no salão, yeil! descmll;lI'car em Villa Heal de S:1nto An- lballie it do exlinclo presidrnle da urande
ainda. nli estava o piano. touio, seguindo d'ahi para a C�.lpiLal. .Hepublica, Inr, Sadi C�rnoL.

I.)

Islo nl)� é affirm<ldo por qualro leslpl1lU- -

I I WR&O�'I"eSSO dA §lI·I:-Col11 o n.o!lIlas ocu nes; [lol'l:llllo não hOllYt.l :�, deviJa '--'
'UI' lUi.

antecipação em mandar fazer con(�erlos,
��4 enlrou este nosso presado coHég« de
Faro no seXlo anno de existencia,

'

Ftlicitando pOl' esLe facto aquelle semana­
I'io cla capilal d'esta pro\'incia, fazt'mo� ao Deve sallir llOje pelas no\'(� llOras da noite
mesmo tempo yoLos para que possa continuaI' da egl'rja da Mizericol'clia para ::t parocbial
pugnando pelos principios liberaes e cumpl'in- de S, Clemente a veneranda imagem da rai- Porlim'J.o, JOÃo XAVIER DE PATH.
do o progr:1mma que se encerra 11:1S seguintes !lIla Santa Izabel.

�

p:ll_aHas" (rl�(� sle lcn�Onl�':1ll1 no final do seu
(jhe'''adas e nOJ>I')\),,:r,dOl.� Recebemos do sr. dr, Pedro Manuel No-

ar Igo prJllClpa c c !Jollllngo passado: ô .It,,U.!l !I,ltl. ""'"

gl1eira um pequeno folheto intitulado: DilaS
(, Pela rr.rj'!neraçi1o do 'naü;.' Pela l'chabilita- N t [' d I II' a qnar a- eira e mafllã c legou a esta, palmatoadas ou duas obras de miser·icordia.

Cão das prorincias irmãs, do wl! 11 I 1 L' L J f' i' d(e regresso (e ISuoa, on e 01 azer uso os Se é mna abra de misericordia ca:;tigar os

rli�i"€Hi�Ulda: _ Na noite de srrrunda-
banhos do Arsenal, o nosso amigo sr, José que, erram nos Seminarios, egllalmente é outra

F
.

ri S
,. , .

I, 'lIt> Joaquim Hocha, junior, ensm.ar os aU,fdg.noram as leis nos triblt1'aes.
I\steJos fi Jo¿�ü � S Y'CJr.,O p:1ra lerça-lclra patrou.soore esla Vl a uma ) l'
\).

.

ti • nu \) . i til'
d 1 I d Que colha bom resultado dos banhos são InsP-l'e em primeiro lO�,rar a sent"nç" dogr:m e tro\'oaua acoml)::In laela e forles aQua- v

<- ..

Passaram os dias dos fl'811'J'OS Ilo[)ulaI'C'5 c' os nos�os maiores deseJ'os, J'uiz de P?I,t!::leg.I'e, (:lepoI's a lTII'nula. do appeI-ceiros, que mLlito damno C:Hlsaram llas arvo-
- �

v

dedicados a S. João c S. Pedro e acoTl111a,- 'II' l.c *
-t.

"'- lante asslll,nada nelo nosso amigo e dist.I'nctn.
d d

res e flOS mi lOS, mUllo? c os quaes lIearam P
.". ,,' t v

vo

os e mastros, foglleira�, fogo t'olIO, nüo 'I d'l
arLiu para as Caldas' de Moncbic!ue � adyo!rado dr. l'\ogueira, em seguida a COpl',"

f'l d
- quaSI comp elamenlc per lC o�, porljue o \'�Il- LO " u

••

a, tan o tambem as Cosluilladas sort.es para day;:¡l os lanrou por terra,
eX,ma sr.a D, Alima de Barros Aragão, que ali do accordfLo do Tribunal da Relacão de Lis-

se saber, qual o norne Jo noi \'O, ·1.lOS i���lo, COll- N�'
' vae [azer uso d'aquell�s � guas; acompa nlJou- boa em (lue se al terou a sentença"da j.a I'ns-a Campina de Baixo c<l.iu um:t f:.lisca em OJ 1

dições pecuniarias, elc. II
'

I I d
a seu irmão, o nosso amioŒo SI'. JOflO José de ta,n('Ji�l, no qu"'v d'I'z lc<;;pel'to a' pena, c"ppll'c:--ndo.uma ca\'a ança, malan( o Ulna Cé1.\.·_� ga nra,

' - "el

Entre ellas di�tingucm-sc: a sorte do Lochr.- v Barros Aragão, que já regressou a esta. Simplesmente a multa por seis dias na razão
eho d'agua, que consisle elll l'et.el' na bo!',ca �l! Od- F' Oll A

.* de 400 ré;s diarios
v ��)hO:- 1jI1011-Sr. em )ào o rey, ll- � *

"

J L ,

um� pouca de. agua � p(�I'-se á jallclia para tOl1io Joaquim da. Trinclacle, parodIO da fre- Vindos Je Castillejos cIJegar:nn hontem a Finalmente a minuta do recorrente assig-
OU\'l1' um nome, o pl'llllElI'O nome (iue se OlJ- guezia dcNossa Senbora do Hozario, d'aquel- esta \'iHa, a eX,lIIa sr.a D, Maria Manoela Gar- n,ada pelo habil a.dv�gado, dr. Antonio Bap-
vil' é o do futuro marido; a �orle das tijellas, la rilla. cia Delgado, irmã do nosso amigo sr, Pablo tlsta de Souza e copia do accordão do Su-
un�a com agua, OULra com Cll1za c outra sem I Paz i sua :;¡lma, I G. Delgado, e ,seu sobrinho, o nosso amigo pren:o Tribunal de' Jusfiça, qüe termina do'
cOIsa algum:!. I

sr. PaLlo GarcJa Alvares, seŒumte modo:
Esta consiste �10 seguinte: rendam se os I A') sr. dI', Joaquim Martins Nobre, juiz de

'

�
It,
*

,

1?(Attendendo il. que no presente caso pou-
olhos de uma menilla e collocam-se-Ihe na fren- direito de Silves, foi concedida. auclorisação T:nTIbem chegaram no mesmo dla, :.t eX,ma co ou na.da importa, para a criminalidade
te as tres tigellas; se met� a mão na da agua, I para gosar GO dias de licença anl.eriol'. sr," D. J?::mna qomes Mar�ues, esposa do d'este facIo, o que propõe o regulamento es-
casa com urn rapaz soll81ro; se di com a que nosso armgo Domlllgos Rodl'lgues Marques e I colar de 20 de' d�zembl'o de 1850 nem o

tem cinza, casa com um vi�vo; se cIllfilll accr- AVISO uma irmã d'este. posterior de 28 de julbo de !88!, �as sim
ta com a que nada tem, naocasa.' *

*
*' o proprio codigo penal; "isto que se trata da

Em geral ningllcm mette a. mão na que na- O cofre d¡l recebedoria d'csla comarca, es- Chegoll aLoll1é na quarta-feira ultima o classificação do crime, e n'esla altura do pro-
d:1 tem, pDr(lu(� al!.!u:na outra mão preriden- la' "I e to p' I I L

'

d 2 a sr. Eduardo Tabol'd:a, empregado da antiga cesso, tendo ¡¡avido recurso, esle Supremo," < <I) r ;u a a co Jl'ança YO nl1 arra a .' -

rt: a afTasla tie lê (IUL) loma él direcção cl'a- e �lllima pl'rslaç¡;j,o, da,s :onl.ribllições pl'edié-d e conhcci,d�, ca,s�l._ do ,Porto,}? SI;- Malll�el�. Tril.mnal obra dentro da esphera da sua com­

nucHa, e mdllst.l'I.d do ;lnno cml de 1893, em, todo Montes, .tC. eclll,tt10 lndus!.! la. J aquella, CI- petencia, conforme a lei ji citada e a doutri-
.

Alélll d'estas kt ainda a queima das <11ca- o mez de julho corrente, c findo o dilo Imlso
dade na do art. 6.0 da lei de 15 de abril de 1886:

clwrl'as, a sorle el03 [¡ililetes com o nome de tcr[ll,o¡",rar o rcla\.c Jas reL�ridas contribuições I II ,I � ,*: *

J '. H.'
Concedem a revista, annullam, em "ista

meninas e r;lpazes solteiros. rU'.. cm dmda, �nl.em c lCi-jOU It e::;ta o Sf: ose lu..trtllls das leis eilaths, todo o processo por falta do
E�!e "IHIO, ao C'oJllr<tl'io dos oulros. os fes- l1ocll'lgups, representante da fll'ma Souz.a & corpo ele delicto, e manuam que os autos se

lejmi ue S, Pedro COrrer:llll pouco mais dcs- li�n�·e�'ll::;:¡o:--_L\(',ha-se de ca.ma � bas- Moraes, SLlccessores, do Porto, arcbivem no respecli\'o juizo, e sem custas.
:IU Ill<ldus (lu qtW os de S, ,io,Ü), LOll\e em tante doenle () sr, FI':mr:isco de Sant'Anna �Lisbo::t, 13 de fevereiro de !894.»
geral [Joueo fogo, se cornpartll'rno:-, ('0:11 os an- Fltll'es, !ilho do nosso ;l!lIi�'() sr, Miguel Fiô- NJlo;,"'te horA-AveR: - No silio do Este accordão é assignado pelos juizes srs.

llns ;¡!ltec,:ut'nle�, em qu� [lavÍa gl'anJes lJri- I'I'S. lallol'io�o e hOIlI';IJO ('olll:nel'ci.tllte d'es!a Al'ieiro morreu queimada uma rapariga, fi- Garcia de Miranda, Abrancbes, e Pimentel.)
¡.(as, sailldo algumas vezes do campo uns fe- pr::r"':¡, UIa do sr, �bllUd Pedro, d'a�uelle sitio,
ridos 110 combate, IJesejamos-llle promptas m�thol'as. A l':lpariga. era doente e soffria ha baslan- ElTOl"a, � §-G-9L1

Na Iwile de S, João, um empregado do -- le 1empo de ataques,
!lOSSO '. mi go sr. Alllonio Martins Peres Go- Na �rgunda-fcil'a p�ssad;: bapti�ou-se" na I �o dia e!:n que ,se deu o lamc�ta\'el :l.con- I Çomo já d�vem sa?er ,.,0 2.° hatalh�o do
¡nes roi colhido por um canudo de fogo que, paroc!Jwl de S, Sebasttão, d est.a Yilla, o hlho t.eClfnenlo tInha SIdo accommctllda de um, rf'glmento de mfantenfl. b chegou aqm, no

dando-lIlé :IIgumas "oltas em roda da cabc- do sr, Manuel de Souza Viegas. I prodigalisando-Ihe :1 familia os soccorros ne- comboio ,cla noite, de 22 do corrente; segun­
ça, lite queimou o pesco�,o, cara c fato. Foralll padrinhos os avós maternos; o noo-I cessarios c passado pouco lempo achava-se do dizem yem permanecer n'esta cidade até

Aljuns outros ferimenlos mais houre, Illas i phytQ recebeu o nonw de João, J I'est;;tbelecida. 22 de agosto,.

A c:lmara rDLlnicipal de Villa Real de San­
to Antonio, \:;te mandar cOllstruir um noro'

mercad.o para a \ enda de peixe.
Consta-nos que fOI peJilb em casarnil nto,

pa"a o nosso amigo sr. João Lopl�s Garcia
Heis a ex.ma sr,a D., Judilh Caldas, illteres­
sanLe e prendada Il1i2IliIl3, filha do nosso ;]Iui­
[�O sr, visconde Je Silve,:;.
c.

Lieença:-Ao sr, dr. M:ll111CI AgllCI'O
Gomes de Miranda, lwbil ractlltati\'o e zelo­
so delegado de saude de Faro, foram conce­

didos 60 dias de liccn(;a.

-«Hoje, ::to romper d'ahol'ada,
Com snas mãos pl'ocl>los::ts,
O wlllo, c]'uma I'aj:lda,
DeY:1slo11 lyrios e rosas!

Ao mesmo tempo em que abria
As minhas pet'las, 5enti
A oi'la I' com enenriau C'

A roseira ern que nasci!

.

Então qllcbron-se, me o hastiI
Que me prendia á mãe qu'l'ida,
Deixando o collo gentil,
Cahi prosl!'ada, s�rn rida!

Ando nas azas dos wntos
Em carreira de�egL1al!
Seguindo os seus mo\imenws.
Hela "arsea, monle c valle!

Em meu conlinllo rolar
Inda "im dar alé 'aui!
Sem nunca mais a\�ista]'
A roseira eI� qlle nasci I

Nunca vi a luz do dia,
Nem a �1Urora raiar vi:
Nascia quando eu naseia ...
N'clla nasci e morri L ..



VENDI�·SEiii. ° annuneíe I
No domingo, i5 do proximo mez de jullln, ¡ _ C� rl'cdi� de r:�s;¡s Il'rTe'QS 1:0 Al!r. ,1, S

pelas onze lloras cla manhã, á parla do Iri- I DOllllll!!:IS, d ('sta villa, corn dOIs arm.» I ,.

hnnal judicial dcsta villa, silo no cxtincto con-I c<lvDlbnra c pa/lJelrO, (jn:r¡[;,d com poro (' \i;-

vento das freiras, na roa do Espirilo S:1[.10, Ir�ncb., . ..

,.

da mesma, cm cumprimento de disposição ¡ Q[1(,1I1 ¡ll'I:lf'n,Jc.r dirija-se a Jose Anto...»
testarsenluria de D. Maria da Conccieüo Pc- ,de Souza Ll'al Gnllo.
reira, fallecida n'esta villa, no estado 'de sol- --------------- ---- _

teira, se ha de pôr em hasra publica e arre-
malar a quem mais der sobre a avaliação, o

predio nobre em que residiu a fallecida, na

rua de S. Sebastião, d'csia mesma villa, qne
consta de seis compartimeutos nos altos c cin-
co nos baixos, quintal com arcada e poro de
aglla potável, no '::I.1M (k 1:800S000 róis.

.

São por este citado.') qllaesquer credqres IIncertos para deduzirem seus direitos ao pro- .

ducto da arrematação.

I
JLinl13 de vapor-es inglezes

Loulé, 28 de junho ele 189l do§ SI·S. Jolin HaU dun &
U escrivão, (j.o� de J..Ionfl!.es.

"

SdXl,5tiiJo Drag') d'A;;eredo Lobo. Cal�lleil'a semanal para tondres\/I�to-DUAH'l'E PI.\IE�TA.. ' ,

tocando no !lOl1lo de t1aro [odas as

scxtns·fcil'3S, Ilcla (Ilianlioade mini·
ma de dnas hal'cas de carga.

Dil'igif··sc 30 agcnle cm F:u1o,
Jeão rfJ'. /)'etJIl1C¡:/)a.

Alé. ao dia iG ele julLo do correnle �lnno,
na repartição do departamento rnarilimo do
sul, peratüe :;¡ comrnissão cxecuti"a da d!"p:tr­
la�1ental de Faro, eslá abe rIo con(�uI'SO jlu­
bllco pard a :urrm:d.;¡ção da COI1f'lrncçã.o, na
ilha da Çul:ltra, d'uma casa de abrigo para
um barco salva-vidas.

As condições do concurso, da arrematação,
�:;¡derno de encargos e pbno cla empreitada
podem ser cxa}11inadns na Tcp:;¡rlição do ele­
part:nnenl0, 10dos os elias não ferinelos, das
dez horas da manllã :lS lres cla hu·de.

Não havendo concorrentes a esla primcira
praça, teri logar :'1 ¡;egllncb rill Lisboa n:.l

secrelaria da commiss�o central.
Secretar'ia' da cormnissão executira da elc­

I' CUst;l apenas a moelica qmmtia de 200 rs.
pal'tamental cm Far(\, 28 dejunllO de 1894. Pedidos ao rdilor A. José RGdl'iglH's, rua daO secretario, A 1 183 1v. 1

la :lYa.· .. .o-Lisboa.
J.'rancisco 'ei:reim ,los Rás. E' Vcertamdnte uma das ohras de que o

--.------------------------------------ professoraclo não póde prescindir, a1(enla a

D A D D nT [Q n [ D I �I U n I
sua inf'onteslard ulilidade e a grande copia

D A Illl U C U U [ I I� n U de esclarecimentos que contém E'ohrc �lpO-
. srntaçõcs, ycnrimentos, sernço escolar, exa-

Vende.-se em Lo:;¡s condições, posto.s a Dor- mes, gratificaç.ões, etc., etc.
.

do em Lisboa ou na estaçTto do cammIlO ele
_-_ .. .... _ ... ........ .... ....

........ __ .......... ..........__

ferro. F. Barbosa Formosinho. Hua dos Ca­
pelistas, 128, LO

----------------,--"------- ----------

O batalhão na força de 150 j)r:lças e não funda sensação no grujJo dos nossos leitores, tJ

i80 como o ministro da guerra dizia, é com- cspccin!ml'l1te no dIIS leitoras, que h:1o de vibrar

d ,1 I
.

S' I)' de doloroS:1 COl1l111()Çl'iO ante o docurnr-ntn vivo de
man auo pe O major '- unõcs ruto e traz a

urna alma ¡]¡� nldht:l', que 11l1l0U, padeceu e mor-

segumte officialidade: capitães Brnek-L:Jmy, reu, sncrific.mdo-s« em holocausto, (;OITIO ns anti-
O(i)rl,e-Real, Madeira e Viegas; tenente Cortt".- gos 1ll:lItyn'� (10 chist.anisuio, ao deus do seu

Heal, 1. Corrê�l, Lazaro, e Macedo Orligü.o, Ilpaixonndo culto.

alferes Bernardo, Orl.igfto, Ilocha e Martinho. O J)/,'.I?IW d'u.ma alma, devirio IU parte des-

O II f· l' � I 1 G ('!'i¡ltiva c 1I:1IT,üi"a á pennI! da 81'.a D. Guiomarbata ião icou a ojnu o no quarte (a ra-
'I'orrcaão, nada tem de communi cern o. roman-

ça, onde ultimamente se fizeram obras p�ra CVI!:t que estamos habituados, de ef,dm].¡(:¡'[,) llU-
p(lder comportar 200 praças; tem quatro ca- rs incnte phantasista,
sernas,.i')ara: as praças, urna magnifica e es- N'cste, COlllO nas celebres Cirõo» de llItt"ianna

paçosa cosinha e caserna para musica, não Alcoforado, apresenta-se no", CIII toda a sun }Jun·

estando ainda completas as obras. gente evidencia, ern toda a sila a paixenudu elo-
. quencia, a historia ver.larleira du.un :1111'1;1. rlo 111ll-

M!4ila gente sabedora da chegada do IJa- lher, superiormente afiuf.da pOl' u.nn nlt.a cultur..
lalhão foi esperai-o á estação e perrnaucceu mental o cr.Y�t;t!is:lda por uura :<g'LJIia s.n-ibilidu­
l,as mas de transito, m:ls maior seria o eTl- r1t",·dilll<!O-IIOS ella propria 11(1 R('U JU1·11.1I1) n.('I'¡¡,to
thusiasmo se o regimento "iesse completo c di;t 11 din, (l romnnce da �na rida, ¡'l'li')gwlo pelo
(

. funebrc ponto final dft IIJOl'te.I'csse permanentc aqUI. A iudlvidnalidadc feminina quo revive n'essas
Não podernos deixar de confessar muito p:tginall g'ottjalltes de ]1lg-rilll:lS e vibrantes do ex-

imparcialmente que sño muito justos os 1110- tr-rn» gl'ito d·l1·11 e()J';lç'�¡) criva.lo de espinho-,
ÜI'OS de descontcnlamenro da cidade de La- que fili estaln r na pedra do tumulo; C3R;'t inrl i vi­

fWS c comprehendcæos 1)( ln qlle, se de slgu- dualid:ldp (jUI'l ru rar essou ou trora os sa!õt.!� aris-

1;':1 parte se devia retirar um batalhão ou 11m
tocraticos da LI�Ltla patr-icia, a qllo perteucia,
deixando mt 3ua IlHSS11.gCllt er íiJn¡l(ni·aç'j-i-t1fjli-n�¡;�')

J ngimenlo, nllnea deveria ser do Algarve, que abel'to pelv St'U nOllie, pcla sua. prestigiosa uelleza
tlprn�s possue dois regimentos.. loil'lI, pela sua elegallcia, p' I,) �e¡¡ titulo, I'e] .. 'ell

Mas o general Feslas par4. conseguir a Sll� peregrino talento e alcv mtaclos d"t��, 8S':1. qu"

eleição por este circulo, que não estava mui- rida e nunca esqueeid:t indiviclualiu;.¡dl", tel'elliOS

lo disIJosto a :.lceeitnl-o, comprometteu-se �
nós de yeJal-a com Hill pselldonyll1o, illlposto pela
reJigiuo da :.Imi'nde flO allior clogiaco c c!o]ulusa­

mandai' para aqui um regimenlo e foi cm mente Iliallpgl'a'¡o d'l que ella é II 9ynt.hese.
"isla d'esta proml's;,a que se fizeram os ac- O Dl'al1/a d'uma alma st"guil'1í.. ao d(\rivIH dll

côrdos, sahindo eleito o illustre marechal. �('grcclo (rUm cornç'ãn d\�rlicad", flndll telll pCl'In:\-
Agora Tê-se seri�menl.e atrtlpalhado para n,.cid(\, Eara o, dOl1linio do ¡::ranrle ))�lLJ¡c(), ulTln

Poder cumprir �. sua I)romessa. (Jl'lentllç-<LO allalog� no dI) J�w"n:al ti une ,ql'Uudi!o,
. .'

.

.
.

dume rus (1) qlle t:-lO txtr1l0rdll1llllU eXito de lIvra-
PrImeirO lançou as suas ,",sLas �obre Pür- I

ria OUtC\'0 (ID França.
1alegre que logo se levanlou prolcslando, rca- � _

lisando comic-ios e nome:lndo uma grande ,EXliortação de cortiça
commissão de pessoas de todos os .partidos,
oC então o sr. Festas te\'c ele r�cuar. No di;;¡ 22 de jU:1110, p;¡ ra Stokolmo, no

Lançou depois as Sll:lS listas para outl'OS vap. A.do1pllO, O. Herold & C.a, iO fardos de

pontos, mas sabendo que em 10d;¡s as terras cOl'li(:a.
;l. nolici�. da proxima s:lida de um regimen 1o, No dia 23, pal':t Bl'emm, no rap. Ajax,
on balnlhão, seria Inal recebida c lerantaria O. Herolds & C.., 185.
di11iculdades identic:ls ás de Porlalegrc, ca- No dia 25, para Sanlos, no yap. Qaeslal1d,
lou-se e sem levantar a lebre oràenoll logo a Maril1lbo & Sobrinho, 62 saccas de cortiça.
,:e,aiela do 2.° lJatalhão ele infanleria i'G, com Para o nio ele Janeiro, M" Salc1a,nhot & C . .,
a respeclir6l. musica, elec!arnndo que era apc- 7 saCC;lS ne cortiça.' Para Bremen, no Y�p.
nas um destacamento por elois mezes. ' Ajax, O. Hel'olcls &. C.a, GO fardos de c(Htiça.

Veremos como o guel'/'eiro ministro cum- Companhia de Cortiças de PorlLlgnl, 20 far­

pre a sua palana com Lagos c com Evor;). dos de corliça, e 10 sacc;;¡s com rolh;¡s.
P::ra aquella promclleu que yoll,aria passa- No dia 26, para Bremen, no Tap. Ajax,
dos dois Illezes o balalhão e para esta pro- O. Herolds &. C.a, 20 fardos. Companhia de
.:netleu um regimento. .

Corliç.as de Portugal, iOO. Para Antuerpia"
O que é cerio, é que eslas conlrad;mç�s no yap. Ihton, Comranhia de Cortiças de

militares acarretam mais clesprz;:¡s para o Portugal, .-106. Para Londres, no Y�p. Gi­
thesouro, sem proveito algum; tudo se pode- braltar, Sel'l'ão Slrert & C.a, 50 fardos.
ria remediar, mandando reconstituir em Evo- No elia 27, pnra Lirerpool, no '·�lp. An­
r:él, o r�gimenlo de infanteria iO, ou o ele ca- selma, Creswd &. C.a, 250 fardos de ap:-lI'éls
çadores U, dissolridos por o�càsião da revol- de rorliça.
ta (Jo Port.o. No dia 28, par:t Liverpool, no Anselm,
-A feira. de S. João ('stcye b:u;t;mte con- Creswel & c.a, i50 fardos de aparas de cor­

forrida, mas as ChllV2S "ieram prrjlldical-a liça, e no Alinho, Lane & Sanlos ! LlI'do ele
hastante. corliça; pa.ra Londres, no Herrara, companhia

As touradas de elomingo e segunda-feira de cortiças de Portug:ü, 130 farelos com rollJél.
foram más, o gado �1ão prestaya e Faico

POU-1 '--o LOULJ;�-1� D.O LOULE'l'ANO'¿',
co ou nada. fez dcvldu naturalmente ao mau _cIíi _". '=_ y __.

.)\\.,

sangue dos touros. .

.

_

A' sáiela da tourada de domingo cail'am

grossas bategas d'agua pondo cm debandada
os que saiam da praça; e na noile de segun­
da-feira, proximo ;)0 lermmar o espeC1.aculo,
no theatro Garcia de Rezende, choreu Lambem

copiosamente.
-Foi morto por urn comboio, que seguia

para E�tremoz, U')l rapaz de i4 annos, que
€st.ava dcitaelo junto á, linha, tendo sielo apa­
nhado pelo gnarda-calhns da machina, que
lhe deu uma "iolenta pancada, matando-o.
-As tro\'oadas a que me referi causaram

muitos estragos nas \�earas, olireiras e mais
arvores de fructo, bem como nas "illhas; cal­

,

enlando-se os prejuizos em bastnnles contos

de I'éis. Caiu graniso do tamanho de oros de

pMd�. .

Os proprietarios lastimam este desastre,
que tanto mallhes fez, quando o anno apa-
rentava ser muito rasoaveI para elles. .

ZITO.

J�RRENIATACll0
. .,

Instituto de soccorl'OS il mmfl'agos
ArJt>e[lllata,��ã,o

VINA'GRE COlCENTnADO
rADA litro fDZ 20 litros ele bom vinagre,
LJ mistlll'aJ1(lo-�e simplcf'Inenle agua pur�1.
F. Barbosa FormosinllO. Hua dos Capel-

¡listas, 128, LO
•

AGENGIA DA ��MPANHIA DO�' TABALU� D� PôRTUGAl

LOULÉ E ALBUFEIRA
DlfPOSITO CENTRAL EM LOULÉ

f�OVAS ·CON.DiCÔES DE VEr�DA
.)

------��-----

[(ITA Ageneia parlicipa a Iodos os sellS freguezes rerended(lr('s que, tendo a Com­
Cu A pauMa dos Tabocos de Portugal resolvido :.<mpliar os desconlos progressiyos ante­
riormente eslabelecidos, afim de fa\orl'cer os pequenos compradores, e continualldo a t'star

babiliLrda a fornecer os tabacos nas mes.pnas condições da Companhia, apresenta a seguin­
te nova labella.

Em compras ü·jmes1l'aos liquidas do descc,n10 de iO p. C. incidindo o imposto de li­
cença de 42,1", réis por kilogramma:

Du li,OJOOO
1 :OOObOuu
2:000�OOO
3:000bOOO

1\ 1 :OOObOOO réis .•...............
) 2:0006000 » ••••••••••••.••.•

» 3:00060CO » ••••••••••..•.•••

, 4�):OOOóOCO » •••••••••..•.....

3 p. r.
;3 J /2 p. c.

33/4 p. C.

4 p. C.

Recebemos o n.O 12 ela LEITURA, cujo sum­

mario é o seguinte:
Emile Zola--Lottrdes (IV).
Jayme de Seguier-As doze c:mções do an-

no.

Gabriel Charmes- O Sultão de Marrocos.
Ruy Xav'er-Da Allemanha.
Marcel Prévost- O outomno d'wna mulher.
François Coppée-Rivaes (III).
Fernandes Costa-Memorias d'wn afudan­

te de campu (XII).

Os descontos de � p. c. pelo pa,ga:m.ento á vis�a (.isto é,
no aeto de raze.- a eneo:U&nlen(}a) ou de t 1/2 ll. Co illelo lu-om­
I)to fagamento (isto .é, nté fi:» do I,!CZ §�gurntc ao da com­

pra continuaut enl IT.agor, como ate agora.

Os compradores de qU�1Dti�s superiores a GOSOOO réis mensaes que desejarem fom'e­
cer-se directamente da Companhia poderão fazeI-o enviando ;IS suas requisições a esla

AgencIa" sendo, i cllsla da Companhia, o transporte até i eslação do caminho de fer­
ro ou porto de mal' mais proximo da localidade elo comprador.

Eslas noyas condições começam a '¡gorar n'esta dala
LrJUlé, 1 de maio de 18�H.

-=-

O AGENTE,

Umlllel Uüdl1igues COI'I'êa.

Drama d'nma alma

Com este titul(l, vae a Leitura encetar no pro­
ximo numero a puLlicação d'uma especie de au-¡lo-bicgraphia posthum:!, d'um genero inteiramente
tlOI'O cm rOl'tugnl, tledinada 11 produzir uma pro- I

HAll'S l'lHE

Pn]¡licou-:-¡e uma obl'::l deveras util a todo
o fllnecion:;¡lisrno do In(lgisterio, porque n'ella
se fl1conLrarn fielmenle extractadas 10das as

leis, deerelos, circulan's, officios, portn)'i;;¡s,
ele., referenles ao professorado, ronlendo na

inlegra ;¡]gllllltlS d'l'slas IJl'ças officiaes mais
imporlilnles.

Tem por tilulo
LEGISLAÇÃO ,]lO PHOFESSORADO PIUMAHI()

AOS �lUNJ}�rJORES
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papel liel (,1abaHo de Oro� além
U de ser muito fino e ele grande solidez, é

sllperiol' a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação Ilflo entra o c1lloro nem ql1aes­
quer outros aeielos nociros á saude, t.endo
por isso lanta suayidade· que o lorna. sum­

mamente recomrnenda\'(�l.
O p:lpel Dei (jabaUo de 01°0,

rcune pois todas as boas qualidades que os

fumadores. possam desC'jar; é Ilno, rorIe, de
combustã.o lenta e Hltl\'e :lO paladar.

Usai po.is o p<lpcl- DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEl'OSITO E�I POHTl'GAT,

'071al1cct g¡CS,[l�C¡1íC,) @cHêa
LOULÍ�

"

3- nUA DOS CAJ'ELLIS'l'AS- i)

Folha de Flandres ele Iodas :.IS qualidade!'.
c1mmlJo em barra, zinco, eslanho, folha de
ferro ondulada para lelhados, arco de fClTo,
sortimento complelo de ferragens e quinqui­
Iberias tudo por preços sem competencia,

Azeites finissimos de procedencia de Abran
tes e Castello Branco; por :Ilacado e a. relalLo.

HOTEL DAS NACOES
.)

LARGO DA l"fAGDALENA, 85, j.O E 2.° A�DAR

LISBOA.

N'este hotel, 11m dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. yiajantes,pe­
lo preço de I ;-:tooo réis por dia, um bom
tratan�ento e quartos com o maior asseio.

° rROPBlliTAIUO,

L?liz Avgllsto Brandão.



DO

Esta typogl;l1phi:l, ([lle u('"t¡;( Ae se in:,t>tliu
n'esta villa, está lllC¡otad" ell> oondicões de '·h­

tisfazer a. todas as cucouunenrl as t:.1C; ÓOlil<J: uro­

curações, ordens e inand adcs de png-át:'ento.,· at­
testndos, autoações, rccrbos, C¡liit;¡�'i'lt:s de foros,
particir:ações ele, ca-amente, en ','elogpe� e p'l,Pd t
umurados, e tonos 0$ 111l1¡l"CSSOS rmra tepnrt"'\i')'< :

pu:Llicas, etc.'
.

1

1c ..unÕES DE VISI�L\ ";;�íI

100-"109 róis, õO-:?'lO, 20--lUO
CA1�'l'ÃO' D:;; LeTO

�.� 1--1'OO-üo6 róis, 50-iJOO, 2Õ--�OO
�.& 2-100-GOO róis, hO·-3GO, :?õ-::'vJ
i''l!".o 3-100--'-700 rúis, ;)O�,WO. :!f)-300
"¡¡:T o Æl '00 coC'ü

.. r.rv s-O' ,'- ')-0..i..�. �-l -o reis, �)V--·l;_10 , ��) --�;J

-*--

SéJe e11t L£!,IbM; rua r}:r Alf(!.1lchga) 1 (f()-,J, o

--=-=¿==--
Effcctua

.

contra avaria grossa e purt.cnlar.
,� :l,:v;e:�6.�� (��[! it.,na�·c,
Jlan�Jcl Rod-rig·tles C'o1"'l'';((.

. -_ ";. �);�.

}� ril��Jl� liJ�1'4 f0� ��J:li 1!_ JIL �l%1 �In��
o

PABLO GAHCIA DELGADO, com cstabe­
locimcnto de fazendas de algodão, linho, se­

da e lã, participa. a, todos. os seus fregué
..zcsie ao publico em geral. que acaba de receber

UB: bonito e variado. �Ol:Lido de fazendas

pro'-Ipn::�s para a es1.ação'Ge ¡merno tantD par:l SC'­

ilhoras como para cavalheiros:
Consta de sctÍl_1s�.j'iç]Jcs-cSC{)CCZCS, ircncs;

chitas finas" pr¡mayCtá�; lãs c sedas pRra Yes­

tidos, tudo da ulLimq, r1ú".idadc.
Casc.núas, thtwiotcs, meltons c picoülhos

P· "H'') f·"t.os· d'1'oo1c'Y\ f';.Tl{llo
.

.rl�� ¡;S')C """'a {H'_!(..tiU, .c..v 1�.l l.U, U.,'7=-C .'\.luu J .... (.cl..) 11ll..l ...... a·

nas de senllOra c castorin�.s barn. \cslidos. de I
J. L, '

cujo artigo Cbmpl\iU um gnllldc saldo que
vende por preçDs sem. c-ompelencÍa 1

..
Lenços de set�1 em loclas as c6res, ,lenços I(lc cach-nez de la, em lodos os tam;.\lll1OS.

'. Lenços de ma lha cm lodos os l�JYI;mb(\s

tfualida·des; qne vende por pretos cxccssÍYa-
mente baratos, ...

Pede qRQ visitem o séu estabclccimcnt·o si:.
tuado na rua. de. S. 'Sebastião, n,OS 68, 70
'7� '74 {' í .'�;>¡ro"da' B·�l>b')c,··\m\'¡ fU c 12·li _, J ,v .......... c..l..J�. .

......... u :_0. ,.;. �

�J ---I 1\
�- U '..t..�

.

0

DUS

ico)[TElmo O DECIŒTO'" ¡
. <..;

DE "6 DE AGOSTD DE 1 s'Ú2

..."- Refel"'lllU't ...%.�hl�aui�t1iea � ivait
E'1'OD.\.S

As allerar.ues que It'll] soffl'ido o Codigo
AdministraÜro roe 1886. desde:J �,l'a ruLE­
(.. , ";;0 a1e' ao nl'escn lC eli "!'O""'" D" l', '�"(l{JI)1.¡a(./�'}, c'- l' '.l.1.IJ, �) ; .t .. }I ....td

.1
\..." LV v� .... 1

do�; arl�;;os do mesmo eodigu,
.

Pllblicação uti! a [odus os presidentes, yes

rcadorcs e secrel:1l'ios das {;amaras municl­

poes, administradores de concelho, membro­
das commissõcs dislrictaes, das juntas de pa­
l'ochia G cm {?:eral a todas as pessoas que tra­
tem de negocios administraüvos.

PR,EÇO �®@ RlElS

Pedidos ao cdictor A, J. Rodrigues
RUA Luz SomANo, iDO, LO

FOLHA l'OItTUEK"E-POLlTIC'A, KO'l'IClOS.A,
RUA DA COi<CEICAO LJTTEHAHL', E Dl£ CRITICA

,- ·o..,....,.:,¡- '-:-p' -,,',�

_-�. \..,; ,+.-l.,.¡_..j (' I' I· 1 .¡'
, ,

_=*=__
JO ,;¡ roraua por ursunctos escnptores e

Parti-ioa aos seus <"."¡nÜ� C Irecuezes oue jornalistas: - Drs. Fialho d'Almcida, Mello
" I 1 1,. .

_'

. ,-u-·J1·r·. t"l\L.... 1. �i'f· 1_;1�', -a:1 11'¡ ).... l:r:(' J'" el G "I'acnua oc annr o seu estabelecimento de mel'-I -\ .(.�;"s,; 11., LI JCJ¡O ue lIglH:'I!C o, OIl(U ves

cearias onde cncontram um comnleto e varia- 1 :�c �'!'e¡{.�" Alrcs M�ndes e João de Deus, e
do sortido de QcncT'US de primeira qualidade IIJUlliao_l'alo, GerraslO Lobato, Fernando de

taos corno. ')s,,'�c:Jr '·W11'¡·';U .... ·f"il";nj",' O'pnp' Lacerd;l, L d'¡\rnnjo, Bal";16 do Cadoro, etc,
'(..:-- -' J • {.�� L'_ ,I.. ; 1_ .. (., .I (·Jel.l., 4., J.J,dG, -,..) ..... I ..

v-¡
.

bra,'.\o�¡:;iC; ¡iCOfE'S � diversos �ll':¡gOS de quin- 1 DIRECTOR-D;:miel d'Abreu, junior
(H1dl'e':'I(1� 'lile venue nor creeos ....edueidos '1.í._

J¿ � � "_, '1�'_ 11. 1" IJ 1..'" o 1 . ot ..
·

•••¡J: 0.

f
J

if'<' f1� �,� rt '"u� � �0 �.'L
lilii

�.; R arn fl'1¡¡.. �� A
�1>. f!' �i';>' .'

iO � '�'""" '� ,.! :!.lr Lc.i�,;d< R.\l ¡].¡ �,' � ,�� � m!il .!. il � ¡I'Æ",
'. '"

�l;¡- ¡j)¡y ei .' �i:ia3��b' � � "?Œ

L I S il o A , f\O�I:\ ll;.��pOl' algum 'tempo, do =rnplnstro AN-
-

• t.J 'IEOP..Li.l'..LICO se curam todas as roturas

UNICOS Yen�edorcs, da m"a�]¡ina lW�emOI"ia, que é, s�m exag-ero, {quebradura�) l.\,:nda que sejam muito antigas.

a, melhor maclnna, malS pel'lClta e m:lJS elegante de todas até hoje conhc- PImço DA C.AÍXA 115800 R,ÉIS
ciclas. Eg¡úl1l11'ente Re remette pelo correio il. quem en·

�!achinas para sapateiro, alfaiate e fazer ineias, de vaúos systemas. vial' a 8ua impol'tHncia em valle, Ol,l notas (carta

': cudas a prompto ra�amento e a prestações. Ensino C COncerto gratis,. rÜII;istada) a

I�nearrega-se de Sêll1slazer qualquo pedido de Yelocjp�des e lJYcecletes. I lhmoel Pinto N'onl,ciro
para _o que apresenta os respectiyos calbaJogos:"

. J'

I . "-

-I. �_
..

,�_�u��.a l��sa,� 2�G�L,I�:.�:__,_�
�iOl'El AVEN�DA

:-�OVA l\lERCEARIA
l--"-'-�_,.J..!:"...

l/ERf��§ fjfif.��t� (f�O Pc,�'t�!t e �::�:��·�eL2'·;i
g{�n����!le:�, �{--�g&�,�C e gfJte�)¡eê§

hmLlCA--SE iis SEGüNDAS-FElRAS

.

Dá á Life e :o todo o corpo uma r1elicada bl'afl�
•

CL1l':l� ;'.:U ueixar o menor signal; tira as sardas,
ned J¡':

, l¡(;1-htilhas e encobre os cignaes das bexi­
ga . (A,da �:n:i('.�, (:5>200 reis .

l<o!!'( tte-se ¡·dd rorreia ti. quem enviar a SUI\

im n tanc.a c:» vall; do correio. 11 Manoel Pinto
M:', teirc, luta da. Hosa, n." ¡¿OG-LISBOA.

rs PESSOAS OUEBRADAS
'.' '.�

.<�.� �
-

.

QUINQUILIIIŒIA.S
Pannos de seda e C1'£¡/a lJaj'a peueira«

EOU SORl'l111ENl'O DE Cl:A l'A rr.A.s

COLLAInrmOS E pmmos DE llOIWAC}iA

No estabelecimento

PRAÇA, 28.--LOULÉ
, E'STE llOtel rCcfutemcnte montado, está nas

Ir;;, �C)ndj('õe" de servil' bem todos os seus fre-

I guezes.
' "

, Tamb,cm �e eOCf.\rrega -de jantares, lunchs_,
I ceias, quer no hotel, quer cm qualquer sitio que
lhe seia dderminado.

.

l)�de a. protccç1'£o do respcitavel publico o seu

pr¡;.prietario
l\IAKOEL DE SOUZA VIN'l'El\L

PfIOSPI-IOROS
A:m,®li"pb@m, eel"a ® enXO�10e

FABRICA DA

ComlHmhia Nacional de Phosphoros
Unica que �prescn1a o artigo tão aperfei

<.loado e por preço sem competencia .

DEPOSITARlO

,

�ARTICIPA aos seus 3.nti�o6 e numerosos fre­

� "'uezcs que l1caba de sortIr os seus arm�ens

eornh o::; seguintes generos:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, grão de bico, farinha, farello,espar ..

to) etc.} tudo por preços convidativos.

Pereira d'Almeida,

COnI ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO
NO LARG O DE S. FRANCISCO

LOULÉ

--_ .._-----------_.

!í�f§tabeh��.i��enü} C ;1l'maZern de f�zend;:¡s do lã. linho. aIg-odtio e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS'

mMPANHIA n�� TABALO� m PORTUGAL
�T(.JS OOi'...T'OEL.J:.-IOS DE

E i\LBUFEIRA
Vendas nas rn'esinns coüdições que :1 referida cOllmanbia. Deposi'¡os cm A1Lllfeira Alte

.� "1 nT' Pd"
, ..' ,

l..lTlOJXla "Jo,lquelme, a erne e Salir.

i\Rl�i.flZEI'-! DE VI�JH(êS .

Vinagro, ncite, aguardente, íarinbas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabilo, phosl)horos I
'd'

'

.

e ODra 'cmprclia.
--�;�--

ESTA�;crA DII MADElHAS l'iACiONAES E ESrHMIGElI:¡\S, POl' preros modicos


